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OBJETIVO 

Avaliar os efeitos das variáveis na qualidade do ar
atmosférico, por meio de modelos de regressão logística
simples.
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INTRODUÇÃO 

• Umidade relativa;
• Velocidade dos ventos.

• Precipitação pluviométrica;
• Velocidade dos ventos.

Favoráveis para os 
altos níveis de 
poluentes do ar 

Dissipação dos 
poluentes do ar 

Leites (2005)
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INTRODUÇÃO 

Partículas 
solidas em 
suspensão 

MP10 ≤ 50 μg de pó/m3 (CMAA) 

MP10 > 50 μg de pó/m3 (CMAA)) Não pode 

Resolução Conama 003/90 
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INTRODUÇÃO 

O conhecimento do comportamento temporal da poluição do
ar pode contribuir com o planejamento das ações por parte dos
órgãos ambientais, e uma das propostas para avaliar e estimar
este comportamento temporal é por meio de análises
estatísticas, como, por exemplo, séries temporais, análise de
correlação e de regressão e análises multivariadas.
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INTRODUÇÃO 

A regressão logística é uma metodologia estatística que visa
estimar probabilidades de ocorrências em variáveis dependentes
do tipo binário.
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MATERIAL E MÉTODOS 

• As amostras para a avaliação do material particulado 0,3 a
10 μm, de 2003 a 2008, foram obtidas por um amostrador
de grandes volumes para partículas respiráveis (AGV-MP10);

• O equipamento foi instalado no Terminal Central de Ônibus
Urbanos de Uberlândia, em Minas Gerai;

TRÁFEGO

Pessoas

Veículos
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MATERIAL E MÉTODOS 

• Medidas foram realizadas com periodicidade de três dias;

• Duração de 24 horas cada coleta;

• Os filtros ficam no mínimo 24 horas em um ambiente
condicionado (dessecador);

• A determinação do MP10 foi no laboratório da FEQUI/UFU.
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MATERIAL E MÉTODOS 

MP10 ≥ 50 μg/m3 (CMAA)

MP10 < 50 μg/m3 (CMAA)
Qualidade do ar 

é  boa 

Qualidade do ar  
não é boa

1

0

CETESB (2008) Variável Binária
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MATERIAL E MÉTODOS 

As variáveis meteorológica associadas a concentração de MP10 são:  

Umidade relativa;
Velocidade do vento;
Precipitação pluviométrica; 
Temperatura média. 

Contínua

Instituto de Geografia (IG) da UFU 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas as informações de fluxos de veículos no cruzamento
das avenidas João Naves de Ávila com João Pinheiro.

Contínua

Faculdade de Engenharia Civil (FECIV) 
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MATERIAL E MÉTODOS 

As variáveis relacionadas ao dia da semana e à estação do
ano foram codificadas de forma binária, ou seja, atribuindo um
para o dia da semana ou estação do ano em análise e zero para
os demais. Desta forma, criaram-se sete variáveis binárias para
dia da semana e quatro variáveis binárias para estação do ano.
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MATERIAL E MÉTODOS 

O procedimento de análise estatística dos dados foi a
determinação e interpretação do modelo de regressão logística
simples. Foi utilizado o programa computacional BioEstat
(AYRES et al., 2005) nas análises estatísticas dos dados.

α = 0,1
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MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizou-se a equação logística simples que, de acordo com
Ayres et al. (2005), é dada por:
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MATERIAL E MÉTODOS 

As estimativas dos parâmetros da Equação 1 foram feitas
com base nos dados amostrais e para o cálculo do Odds Ratio
(OR), utilizou-se a Equação 2.
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MATERIAL E MÉTODOS 

No cálculo da probabilidade de ocorrência da variável
dependente binária, dada uma condição da variável preditora,
Ayres et al. (2005) indicam a seguinte função (Equação 3):
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

MP10 ≥ 50 μg/m3 (CMAA) CETESB (2008) 

Média = 50,26 μg/m3

Ribeirão Preto  = 40,25 μg/m3

São José dos Campos = 26,17 μg/m3

CETESB (2009) 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Acréscimo de 5,6%

Acréscimo de 3,3%

α = 0,1 +1%

+1mm

P = 28,74% UR= 40%

UR= 90% 

Equação 3

P = 86,32% 

P = 56,41%  

P = 64,29%  

Equação 1

P = 0 mm

P = 10mm 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

α = 0,1

2 vezes 

3 vezes 

Equação 1 Equação 3

P = 75,00%

P = 79,24% 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

α = 0,1 2,6 vezes 

0,25 vezes 

Equação 1 Equação 31,6 vezes 

P = 75,26% 

P = 34,63%

P = 68,07% 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

α = 0,1 4.000 veículos  

20.000 veículos  

P = 74%

P = 36,5 % 

Equação 3
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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CONCLUSÕES   

Existe relação significativa de atributos climáticos e variáveis
temporais com a qualidade do ar de Uberlândia. Além disso, modelos
logísticos simples podem ser usados para calcular probabilidades de se
obter qualidade considerada boa do ar. Os modelos logísticos simples
mostraram que a precipitação, a umidade relativa, o verão, a primavera, o
sábado e o domingo contribuem significativamente para se obter
qualidade do ar boa, enquanto o inverno e o fluxo de veículos crescente
tendem a reduzir a probabilidade de se obter boa qualidade do ar.
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